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ITaquel le  tempo,  d isse  Je s us  
a um dos dos qu e  es ta v a m  á 

. m e z a  co m elle em casa  d ’ um 
dos pr inc ipaes ph ar iseus  : Um 
h om e m  prep arou  um g r a n d e  
hanquete ,  para o qual  co n v i 
dou muita  gente.  E á  hora da 
comida,  mando.u o seu creado  
d izer  a os  qu e  es ta va m  qu e  fos
sem,  porque tudo es tava  prom- 
pto. Mas todos,  como de c o n 
certo,  co meçaram  a e s cu sa rs e .  
O pr imeiro d isse  : Co mp rei  uma 
casa  de cam po,  e é preciso ne
cessa r ia m ent e  qu e  vá ve l-a ; 
pe ço - vo sq u e  me dispenseis.  S e 
gundo d i s s e : Comprei  c incojun-  
tas de bois,  e v o u  ex pe r i me n-  
ta l -os  ; pe ço -vo s  qu e  me d is
penseis.  Casei -me,  d iz  ou tr o  e 
ass im não posso ir. Te n d o  vol
tado 0 creado,  referiu tudo i s
to a  seu amo.  E n tã o  o pa.e de 
famil ia,  todo irado, disse, .ao 
creado  : Y a e  depressa  á s  pra
ças e' ruas  da cidad^, e traz 
aqui  os  pobViis; cegos  e coxos .  
Senhor ,  diz o creado,  fiz o que 
mnndaste,  e ainda ha logar.  O 
a m o  disse ao  creado  : Vae pelos 
ca m in h os  e ao longo  das s e 
bes, e insta  com a gente  que 
entre,  para que a m inh a  casa  
sc encha.  Po r qu e  eu vos a s s e 
vero  qu e  ne nh u m  dos qu e  eu 
t inha  co nv ida do  será do meu 
ba nq u et e  (1).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S
O  hom em  de que se falia » ’este 

E v a n g e lh o ,  é Jesua C h risto  : o g r a n 
de festim, é o banquete  da E u c h a -  
r i s t i a ; os  convidados, são todos 
c h r is t ã o s ; o creado  representa os 
ministros de  D eus que ch a m a m " e  
convidam  os fieis para a sagrada 
m eza ; os differentes pretextos  alle- 
g a d o s  pelos con vidados p?ra  não 
c o rresp o n d erem  ao convite  que lhes 
fora feito, são os d iversos  apegos  
aos prazeres e ás coisas d o  m u n 
d o  ; os pobres, os enfermos, os 
c e g o s  e os coxos, representam  os 
v e rd a d e iro s  christãos que, depois  
de  terem feito a humilde confissão 
das suas enfermidades e misérias, 
vãõ  haurir na sagrada  com m unhão 
a força e as luzes d e  que precisam. 
O  nosso divino Salvado r, armando 
na sua E gre ja  a M eza E uch arist i-  
ca, não se contentou em p erm ith r  
aos  fieis que se  assentassem  a el-  
la, mas impoz lh ’o com o lei. D is 
se : «Em verd ade , em verd ad e  vol-o 
d ig o  : se não co m erdes  a carne do 
F ilh o  do  Homem, e se não b eb er-  
des o seu sangue, não tereis em 
vó s  a vida.» E stas  palavras en cer
ram ao mesmo tempo o  preceito 
de com er o  pão desc ido  do  ceu, e 
e a ameaça dos males terríveis  a 
que se expõem  aquelles que  infrin. 
g e m  este div ino mandamento. A s 
sim todos aquelles que, por culpa 
sua, não comem (ao  menos no tem 
p o  m arcado pela E g r e ja ,  in trep re-  
te do p receito  divino) a carne do 
Pilh o  do  H om em , e não bebem  o 
seu sangue, achan]-se, aos olhos 
de  Deus, n ’um estado de  morte. E  
com tudo, quão  g ran d e  é o  nnme- 
ro  dos que se mostram surdos á 
vo z  da E gre ja ,  e se rebellam con 
tra a vontade tão expressa  de J e 
sus C h ris to  !

E m  vão lhes d iz  a S a b eu o r ia  in- 
creada : «Vinde com er o pão que 
eu quero dar vo6 , bebei o vinho 
que vo s  hei preparado. S o u  eu 
mesmo esse pão de vida : sou es

se pão v iv o  desc ido  do  ceu ; o 
pão que  quero  d a r-v o s ,  é a minha 
próp ria  carne ; p o rq u e  a minha 
carne é verd adeira m en te  alimento 
e o meu san gu e  é v e rd ad e ira m en 
te bebida ; aqullee  que com e a 
minha carne e b ebe o meu sangue, 
tem a v id a  eterna.» E s t e  m anda
mento tão g lo r io s o  para  fracos mor- 
laes, estas prom essas tão m agnífi
cas, não p odem  ven cer  a sua es
túpida indifferença. V ê e m  a meza 
do R e i  immortal dos  kseculos a r
m ada ante os seus olhos ; sabem 
que to das  as castas delicias d 'esta  
meza divina lhes são offerecidas ; 
não ign o ram  que lhes está p re s-  
cripto  o  irem alli com er o pão dos 
escolh idos ; e o b s tin a m -s e  em co n 
servar  se afastados d ’ella ; allegam 
multidão de vãos  p re te x to s ;  a p r e 
sentam os seus trabalhos, o  seu 
com m ercio  ; mas, na realidade, não 
abandonam  os sacram entos  senão 
p o rque  não  querem renunciar aos 
seus hábitos criminosos, nem ce m - 
bater as paixões que  os tyrann i-  
sam, e das quaes lhes seria tão 
facil trium phar com  o auxilio  da 
graça. D eserto res  da M eza  s a g ra 
da, para partic ipardes do  s a g ra d o  
banquete, seria  necessário, e bem 
o sabeis  vós, não mais v iv erd e s  
s eg u n d o  a carne, sacudirdes  o j u 
g o  dos sentidos, ron iperdes  re la
ções escandalosas, e renunciardes 
a um co m m ercio  il licito : e vós  obs- 
t inaes-vos  em preferir  ao pão dos 
A n jo s  essas igu arias  enven adas s e r
v id as  á m eza  dos  dem onios. Para 
p artic ipardes  do banquete  sagrado , 
seria  necessário  não mais fazerdes 
um deus do  ventre, cessar.des de 
e n t r e g a r - v o s  a esses vergo nh oso s  
e xcessos no b e ber e co m e r que 
d e g r a d a m  o  hom em , a b aten d o -o 
a b aix o  dosm ais  vis  animaes ; e vós 
o b stin a e-v o s  em preferir  ao  pão dos 
A n jo s  esta crapulosa degradação.

P a r a  p artic ipardes  d o  banquete 
s a g ra d o ,  seria necessário ren unciar
des a essa condem navel cobiça  que 
c a ra iz  de  todos os  males, que 
faz com m etter  tantas injustiças, p a 
ra a u gm en tar  as próprias riquezas 
em preju izo do p roxim o ; c vó s  obs- 
t inaes-vos  em preferir ao pão dos 
A n jo s  as rapinas de  que estão cheias 
as vossas mãos, e a sêde em que 
ardeis  de  enchei as ainda mais. 
Para partic ipardes do  banquete s a 
g r a d o ,  seria necessário abjurardes 
essa sórdida  a v a re za  que é uma 
v e rd adeira  idolatria, esse insaciavel 
d tse jo  de  am ontoar r iquezas  de 
que não se tira va n ta ge m  alguma; 
e vo s  o b stin a e-v o s  em preferir ao 
pão dos A n jo s  um m onstruoso  a -  
p e g o  a thesouros que apodrecerão, 
a escandalosos montões de ouro 
que a ferrugem  roerá, e que  não 
descerão co m vosco  ao sepulchro. 
Para partic ipardes do banquete s a 
g r a d o ,  seria necessário fazerdes  o 
sacrifício d ’essas baixas in v e ja s ,d ’es-  
ses o d io s  inveterados, d ’ esses e te r
nos projectos de  v inganças, que, 
extin guin do  o  am or do  p ro x im o  no 
coração, fixam todos aquelles que 
n'elle  alimentam tão odiosos  se n t i
mentos n ’um estado de  m o r t e ; e 
vó s  o b s tin a es -v o s  em p roferir  ao 
pão d c s  A n jo s ,  a este  sacramento 
augu sto  que é o s ignal da u n id a 
de  e o vehiculo  da caridade  
c r a v id ã o  das paixões 
v o s  tyrannisam a alma, a desp e
daçam , e fazem d ’ella um inferno 
antecipado. R eco n h ecei  emfim a in
justiça  t  in dign idade  d ’essas d e te s 
táveis p re feren cias;  não vo s  torneis 
p o r  mais tempo culp ados da trans
gressão  d ’um preceito  tão essen
cial : adoptae  pensamentos mais 
conformes com  a p iedade  : velae 
pelo vosso  proceder, levae vida 
sancta, e ide depo is  Jbeber á f o n 
te de  todas as graças e bênçãos.

U m  dos que tinham sido e o n vi-  
d ados para o b anq uet  e s c u s o u - s e ,  
d izen d o  : «Casei-m e, e  por isso 
não posso ir.» A l i  ! em  nossos dias, 
quantos christãos usam absoluta
m ente da mesma Ungem ! Q un to s  
mancebos, quantas jovens ha que, 
uma v e z  entrados no estado do ma- 
rtim onio, abandonam os sacramen. 
tos que antes freqüentavam  com 
zelo, e nem sequer cum prem , ao

cabo de  alguns annos, o de ve r  da 
com m unhão paschal ! E m  v ã o  os 
co n vida  Jesr.s C h ris to  para o  ban 
quete  que  preparou ; em  vã o  lhes 
brada  a E g r e ja  pela bôcca dos  
seus m inistros : « V in de, tudo está 
p ro m p to *  ; escu sam -se  d izen do  : 
«C a sei-m e, e p o r  isso não posso 
ir.» E  porque  rasão o  matrimonio 
que, em si, é  um estado sancto, se 
torna, para  tantas pessoas, um o b s 
táculo á lrequencia  dos  sac ra m en 
tos f  P o rq u e  é, para tão â ra n d e  
num ero, o tumulo da piedade e 
da fé ? E ’ p o rq ue  entram n’elle 
sem pureza  de intenção ; é porque 
se unem a homens sem principios, 
e não tardam a tornar-se inteira
mente carnaes, a não ter g o s to  se
não para as coisas da carne ; é 
p o rqu e  estão lo n g e  de ter os  m e s 
mos sentimentos que os P a tr ia r-  
chas, que  consideravam  uma n u 
m erosa descendencia c o m o  uma 
benção d o  ceu...  M o cid a d e  christã, 
não entres no estado do m a tr im o 
nio senão com  a intenção de  cum 
p rir  em tudo a v o n ta d e  de D eus, 
e de  nunca fazer coisa que lhe s e 
ja  contraria ; não te unas senão a 
pessoas solidam ente  christãs  ; e  o 
m atrim onio não será obstáculo  p a
ra a lua pureza, e cada v e z  que 
Jesus C h ris to / in stin gado  pela sua 
ternura, te co n v id a r  para o seu 
banquete, te apressarás a co rres
ponder ao seu co n vite ,  e nunca 
dirás, co m o  o co n vid a d o  do  E v a n 
ge lho  : «Casei me, e  por isso não 
posso ir.»

( i )  E sta  parabola, 110 sentido 
literal, d iz  respeito  p art icu larm en 
te aos ju d e u s .  H a v ia m  s id o  o s  p r i 
m eiros  co n vidado s p aia  aquelle c e 
leste banquete  pela p re g a ç ã o  do  
E v a n g e lh o ,  mas tendo re c u s a d o  os 
principaes da nação reeeber a g r a 
ça d o  Evangelho,-  se exclu íram  da 
c iern a  felicidade. S ó  alguns pobres 
pescadores, publicanos e m ulheres 
p eccado ras  acceitaram o co n vite  que 
se lhes fez. Para  acabar de  encher 
os  lo gares  dos  outros  convidados, 
enviou D e u s  por todos os lados 
p régadores,  para annunciar o E- 
va n gelh o  aos gen tios ,  e pol-os na 
via  da salvação, fazendo-lhes uma 
d o ce  violência, á força de  r o g o s  e 
c o n v i t e s .—  N o  sentido espiritual e 
f igurado, esta mesma parabola, co 
mo já  dissem os, entende-se da d i 
v in a  E uch arist ia .

A  B U E L E I Ç I I S Í H k A

F o i  p u b lica d o  em R o m a  a b i o f 
grap h ia  dessa santinha irlandeza, 
morta aos 4 annos de edade, e que 
bem p óde ser a padroeira  da c o m 
munhão dos meninos.

D e  facto N e lly  (H elen a )  filha de 
bons catholicos, nascida em 24 de 
a go sto  de 1903, tendo p erd id o  a 
mãe quasi ao nascer, e sen do  seu 
pae so ldado, foi cr iada pelas irmãs 
do Bom  Pastor.  A o s  3 annos m a 
nifestava ardentíssim o desejo  de 
receber a com m unhão, e insistia com 
as outras meninas para  communga- 
rem, con hecen do por simples in 
tuição as que n3o o faziam.

U m a luz celestial, notada e vista 
p or todos, resplandeceu lhe 110 ros' 
to* D e p o is  deu acções de  g raç as ,  
com a co m p o stu ra  e recolhim ento 
proprios d ’ uma religiosa, co n se rv a n 
do as m ãos postas, e m o ve n d o  os 
labios em fervorosa  prece.

A in d a  v iv e u  um mez, commun- 
g a n d o  quasi diariamente.

M orta  ella, suas com panheiras fi
zeram  uma novena pedindo a g r a 
ça de  alcaçarem as crianças l icen 
ça d e  co m m u ngar com o ella tanto 
dcsejàra.

B o m  despacho ao  p edido  ou m e
ra cincidencia , o certo  é que em 
1 9 1 0  foi p ro m u lg ad o  o decreto  da 
com m unhão dos meninos.

E  as pequenas com p an heiras  de 
Helena escreveram  ao S anto  Padrs  
a gra d ecen d o  a licença e manifestam

do-lhe sua opinião d e  ter s ido elle 
inspirado pela intercessão da san
tinha.

P io  X  re sp o n d e u  abençoando o 
povinho.

O DROCESSO VERDESI

A  sentença
Informam de R o m a  que  ch e g o u  

a seu termo o processo  q u e  co n 
tra o  Jpadre m odernista  V erd e si  
m o ve u  o  illustre p ad re  jesu ita  B r i-  
carelli, redactor  da Civiltà  Cattolica, 
e ca lum niosam ente  accusado p o r  
aquelle d e  q uebrar s ig il io  confissio- 
nal.

D e s d e  lo g o ,  a imprensa libera l 
fez um ru ido  m edonho em torno 
d o  caso, dando-lhe  as p rop orções  
de  um  g r a n d e  e scan dalo  ; mas tam 
bém desd e  lo g o  ficou p ro v a d o  que 
V e r d e s i  era  m o v id o  pelo despeito  
p or não terem  sido  bem acolhidas 
as suas pretenções de  em pregar-se 
no V atiçan o.

De. outro  lado, o  padre B ricarel-  
li, é m uito  conh-ecido pelas suas 
v ir tudes  e e xtrao rd in ário  saber p a 
ra ser a tt in g id o  pela estúpida ac- 
cusaçâo, em  que aliás nenhuma p es
soa séria acreditou.

O  p adre  B ricarell i ,  v ic tim a do 
despeito  do  apóstata, fez 0 que fa 
ria todo aquelle que  preza a sua 
reputação. A rr a s to u  o seu calum- 
niador a ’ barra do  tribunal. A g o 
ra o te legrap ho  informa o desfecho 
d o  processo  : em luminosa senten
ça, o tribunal condem nou V erd e si  
a dez  m ezes de  prisão, a uma mul
ta de  800 liras e ao  p agam en to  
de  um a indemnização, cuja quan
tia será fixada p o r  um triburjal e s 
pecial, ao  p adre  Bricarell i ,  por 
perdas e dam nos.

T o d a  a im prensa romana c o m - 
menta a sentença.

O s  jorn aes  catholicos e co n se r
vadores  consideram  n’a com o um 
trium pho da E g r e ja  catholica e da 
verd ad e ,  s o b re  a im postura  de  um 
máu padre, rebelde  e ingrato.
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H a v e r á  p e s t i l ê n c i a s  e  f o m e s , 

d i z  o  S e n h o r

( Continuação')

S e  lêrdes attentam ente to do  o 
C a p .  V I  d o  A p o c a ly p s e ,  estou bem 
certo  de que  vo s  con vencereis  de 
que o sexto  sello  aberto  pelo C o r 
deiro, a cuja abertura  se s e g u e  o 
gra n de dia da ira , co rres p o n d e  á 
nossa e p o ch a ,  a qnal será a ultima 
no cy c lo  das seis g r a n d e s  epochas 
millenarias da existencia da huma 
nidade  terrestre. E n co n tro  esta o p i
nião em g r a v e s  A u cto re s  e D outores  
da Igreja,  c o m o  mais adeante  c ir -  
cum stanciadam ente  explicarei. E , a 
adm ittirm os esta h yp o th ese , ou in
terpretação, muito de  boam ente nós 
de ve m o s  acceitar e crêr  co m o  pro- 
phecicos os signacs dos fin s  dos 
tempos que  apresentei, a saber : o
g ran de terremoto, 0 escurecim ento do 
so l e da lua  c a queda das estrcilas, 
que esta g e ra ç ã o  não passará sem 
vêr.

Q u a n d o  Jesus dizia  que esta g e r a 
ção não passaria  sem  que estas cousas 
fo ssem  vistas, re fer ia-se  á ge ra çã o  
dos Judeus, com o se pro^a e vê por 
p assagens parallelas, (M ath. X V I ,  
28, M arcos X T II ,  30, i . a Epist. 
Petr. . II ,  9), referencia, porém , que 
em nada pre ju dica  as minhas opi 
niões, pois que  a g e ra çã o  dos J u 
deus continua ainda na terra nos 
nossos dias. Esta geração  testemu 
nhará a vinda do F ilh o  do homem na 
gloria  de seu P a e, com os seus anjos... 
alguns d ’ ellcs, p orem , ha qne não 
hão-de gostar a morte antes que vejam  
vir 0 F ilh o  do hom em  na g lo ria  do 
seu reino. (M ath. X V I ,  27 e 28). 
C o m o  se v ê ,  pois, a co n serv ação  e 
p erpetu ida de  da g e ra ç ã o  e raça 
ju d a ic a  atra vez  de  todas as vicissi- 
tudes porque  tem passado nos sé 

culos é um m ilagre  da Providencia .
Ella  permanecerá até ao fim  e  no
f im  se  con verterá  1.

*
*  *  1

A  prophecia de  Daniel  que en 
contram os no C a p . X I ,  45 e X I I ,  r, 
diz respeito, seg u n d o  commentam 
os Interpretes, ao  poder #do  im p é 
rio turco, que será rechaçado  da 
E u r o p a  e se entrincheirará  em Je
rusalém, ftx a n d o  a sua entrada entre  
os m ares, sobre o inclito e santo 7uou • 
te. E s te  acontecim ento  é um signal 
do  f i m  dos tempos, com o continua 
p redizend o  em todo o  C a p .  X I I ,  o 
mesm o propheta. A t é  que  ponto esta 
prophecia  se  tenha realizado já,  não 
o sei. Se gu ram en te ,  porém , as pro- 
phecias e os planos da P ro v id e n c ia  
são sem pre determ inados a epochas 
fixas e nunca deixam  de cum prir-sc 
inteiramente.

O s  acontecim entos da historia  
humana precip itam -se  muitas vezes  
inesperadam ente  e não será para 
estranhar que a existencia da T u r 
quia da  E u ro p a ,  apenas d e vid a  ao 
equilíbrio da p a z  européia, desappa- 
reça d ’um m om ento  para o o u tro ,  
a ttendendo nós ás a m bições  da  
R u ss ia  so bre  0 im pério  o tto m an o, 
hoje desam parado da p rotecção  da 
A llem anha, que  entrou ultim am ente 
em a cco rd o  com o g o v e r n o  do  T z a r  
e a Tnglaterra sobre  a questão do 
O riente.

A ssim  o  T u r c o  rechaçado da E u  
ropa f irm a r-se -h ia  em Jerusalem  
que  hoje  lhe pertence  e a prophecia  
seria  inteiramente cum prida. Q u a n 
do  e st iv e  em Jerusalem, em 19 0 3 , 
l‘a l la va -se  alli abertam ente  d ’ esta 
abso rpção  da Palestina pela R u ss ia ,  
caso  que se citava  co m o  um  p erigo , 
para a l ib erd a d e  da Igre ja  Catho*- 
lica latina nos L og a res Santos. F  
em v e rd ad e  a R u ssia  desen vo lve  
uma a c tiv id a d e  assom brosa no 
O rien te , infiltrando lá a sua influen
cia por uina v iv íss im a p ro p agan da 
re ligiosa.

L o r d  S a l isb u ry  em 1S 9 5 ,  no dia 
9 de  N o v e m b r o ,  alludiu n ’um d i s 
curso  celebre a esse facto  polit ico  
da m anutenção do im pério  ottom ano 
na F u r o p a  para  o equilíbrio  da paz 
europeia .

Q u e  acontecim en tos  nos e se rv a  
o futuro so bre  esta p erigo sa  q u e s 
tão ? N ão o p o dem o s p re d ize r .  A  
prophecia, porém , nos declara que  
elles v irã o  e a  palavta de  D e u s  não 
p ó d e  falhar.

H a  em ve rd a d e  um  parallelismo 
com pleto  entre a p rop hecia  q ue  se 
lê em Daniel  ( X I I )  e a que vatic ina 
S . J o ã o ( A p o c .  X V I ,  1 1 ,  12  e s e g . )

Q u a n d o  o sex to  A n jo  d e rram a o  
seu calix  so b re  o rio E u p hrates,  
as suas agitas svccam afim  de se ap ' 
p a relh a r 0 cam inho para os reis do 
O riente. O s trez espíritos de demonios 
que fa z e m  p rod íg ios , vão aos reis de 
toda a terra p a r a  os a juntar p a ra  a 
bata/lãi no g ran de dia da ira do D e u s  
Todo-poderoso. E lle s  se ajuntarão  

n ’ um  log a r que em  hebraico se chama. 
A rm ageddon. E s ta  p assa gem  d o  
A p o c a ly p s e  é perfeitamente p ara l-  
lela á de  Daniel. S e g u n d o  a p a s 
s agem  do p ropheta  da L ei  a n t iga   ̂
( X I ,  30 e seg .)  depois de  os ro* 
m auos terem  vindo cm  certas g a le 's .. 
e o T u r c o  ter f ix a d o  a sua tenda 
entre os m ares, sobre 0 inclito  e santo 
m onte,leva n ta r sc-ha o g ra n d e p r ín c i
p e  M ig u e l c virá um  tempo qu al não 
houve desde que as gentes com eçaram  
a e x is tir  ate ’ a q u e lle  tempo.(C.a p . X I l ,
1). T o d o s  os Padres  entendem este  
cap. X I I  c o m o  prophetico , va t ic i-  
nando o f i m  do m undo. S e  a abomi. 
nação da desolação que entra no 
templo, como Jesus p redisse ,  c o r 
responde, co m o  a traz  exp liq uei,  á 
o p posição  de  M ahom ct, d u v id a  n e
nhuma resta de  que  o  vers. 45 do  
cap. X I  se refere ao T u r c o ,  c o m o  
áliás o P ro p h eta  explica  ainda no 
vers. 31 onde d iz  que elle, o re i que. 
ha-dc v ir , c os braços dc hom ens p o 
derosos g u e  estarão da sua p a rte ... 
p orão 110 templo a abominação parei 
desolação.

Nem  se póde co m p reh en d er 
doutra  fórm a o C a p .X I I  d o P r o p h e ta ,  
incontestavelmente a l lu sivc  ao f i m  
dos tempos, se p ro cu rarm o s  o u tra  
in terp retação  ao vers. 45 do Cap^

a e s-

r o r  i>so e por estar doente,co 
seguiu  q ue  lhe dessem o sacram e 
to da eucharistia  110 dia 6 de  d 

crueis que z em {jr0) 1>a sexta  feira, tendo

annos e 2 mezes.
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X I . E is  então que p o d e m o s  concluir 
d e  to d as  estas p assagen s parallelas 
de Daniel e d o  A p o c a ly p s e  que 
0S reís do O riente vem faser guerra  
H O S  refS de lêda a terra no logar cha' 
ma d» Arm ageddon  quand o  o T u r c o  
f ix a r  a sua tenda sobre o inclito e 
santa monte.

P o d e r e m o s  d izer  que  o cu m p r i
m e n to  d ’ estas p ro p h e cias  começa 
j á  a d e b u x ar-se  no horisonte  da 
futura  h isto ria  do  m u n d o  e a pre- 
v ê r - s e  co m  seg u ra n ça  ? C re io ,  que 
fcira.

Q u e m  s l o  os reis do O riente  de  
q u e m  falia o  Pro ph eta  ? A  palavra 
Oriente  e ty m o lo g ica m e n te  em g r e g o  
s ign if ica  o nascer d•  sol. O s reis, 
pois, d o  O rien te , os reis  q u e  c h e 
gam das terras o nd e  nasce o sol e 
que veem p ara  a batalha no gran de  
dia da ira d o  D e u s  T o d o -p o d e ro so ,  
s ã o  os  p o d ero so s  m onarchas  do 
O r ie n te  p o r  excellencia, d ’ essa parte 
da A s ia  o ccup a da  pela China e pelo 
Japão. E x is te ,  hoje, sen hores  na 
politica m undial um ponto nebuloso 
q u e  a s a g a c id a d e  diplom ática nunca 
p o d e r á  resolver.

D e s d e  1905, anno h is to r ico  em 
q u e  a o rg u lh o s a  R u s s ia  foi h u m i
lh a d a  n ’ uma luta titanica nas pla
n íc ies  da M andchuria  pelos so ldado s  
d o  M ik a d o ,  a questão  do  O rie n te  
e n tro u  definitivam ente no plano das 
g r a n d e s  p reo ccu p açõ es  do  futuro 
d a  hu m an idade. E s tá  posta, hoje, a 
q u e s t io  para a A s ia  com o a p o z e -  
ram  para  a A m e r ic a  os americanos: 
a  A s ia  p ara  os asiaticos e a A m e 
rica para o s  americanos. O  perigo  
am ar ella  é, hoje, uma das preoc
cu p a çõ es  das chancellarias europeias.

D e p o is  que  a esqu adra  d e  R o -  
j e s t v e n s k y 's  foi afundada por T o g o  
n os m ares d o  O rien te ,  jap on ezes. 
chinezes e  hindús com eçaram  de 
p en sar nas g ra n d e s  q uestõ es  que 
in teressavam  á raça  asia t ica .O  g r i to  
a ltivo  da em an cipação  do  O r ie n te  
d e  toda a  tutella e dom in ação  eu- 
ro p eia  com eçou d e sd e  então a eccoar, 
d o  M a r  ã m arello  e do  g o lp h o  do 
Petchilí ,  a té  ao  M a r verm elho e ao 
g o lp h o  do  A d e n .

A  collossal China con tan do a terça 
p arte  de  toda a população da terra, 
unida a o ja p â o  e a T n d ia  cujas popula- 
çõesperfazem  outro  terço.trazidas p e 
la m ão de  D eus,com  to d o s  os  seus 
exércitos ,  innum eraveis  co m o  as 
areias d o  mar, c h e ga rã o  aos términos 
da Enropa oriental para a batalha 
110g ra n d e dia da ir a d o  D eu s Todo- 
p  a de rasa.

D e s d e  o  H ym a la ia  ao  ca b o  Ca- 
m o rim  ru g e  surda a colera de  300 
m ilhões de hom ens que anceiam pela 
sua em ancipação. O s  p o v o s  l iv r e s  
d a  A sia  co m  as suas n ov a s  orga- 
n is a ç õ e s  políticas e militares estão 
m o stra n d o  c laram ente  a ’ E u ro pa  
q u e  n o v o s  destinos se preparam  
na historia  das  raças humanas. O s  
ch in ezes  em poucos  annos, n 'uma 
escala  infinitamente m aior, terão 
a d q u ir id o  uma potência economica, 
militar, politica e n aval co m o  o Ja 
pão. U m a  n ova A s ia  resurge. A  
reform a e transform ação politica 
p o rq u e  ultimamente passou a T u r 
q uia  dar-lhe-ha c o ra g e m  para sac-  
c u d ir  todo o  ju go  das influencias 
europeias  nos seus destin os.

E lla  não tolerara’ a absorpção 
que  a R u ss ia ,  a Allemanha e a Fran ça  
p ro curam  eflectuar nas suas partes 
ter i i to r iae s  da A s ia  M enor, na S y r ia ,  
na Palestina, no Libano. A  gu erra  
com  a g ran d e  potência  do  im pério  
dos  C z a res ,  estalara’ d ’um momento 
p ara  o o u tro  e a T u r q u ia  corre  o 
p e r ig o  de ser  riscada do mappa 
das  nações. N o entretanto a E u ro p a  
não cessara’ as suas aventuras no 
O rien te .  A  F ra n ça  procurara ’ d o 
m inar S iã o ,  esten d er-se-h a  mais 
e f ica z m en te  sobre  esses infinitos 
a rchipelagos  da O ceania  cham ados 
a S o ciedade , as M arquezas, as N o 
vas  H ebridas, e todo o g r u p o  das 
ilhas Caledonias. A  Inglaterra alas
trara* pelas h i d j i ,  C o o k  e mais ef- 
ficazraente ainda pela Australia , N o 
v a  Z c la n d ia ,  o B o rn eo  e a Tasmania .

A  A llem anha não p erde de  vista 
o s  Sa lo m õ es ,  o Masshall e toda a 
N o v a  Guiné. A  H ollanda eguala 
esta  rapacidade extendendo-se  pelas 
M o lu ca s , Cé léb es, Java, Sum atra  e 
centenares d ’outras ilhas a oeste da 
N o v a  G uiné.

A  destruição  do im perío  T u r c o  
s e r a ’ o g r i to  de alarma para os reis  
do Oriento. C h eio s  d ’ o d io  contra 
o s  occidentaes que tendo partilhado 
j a  a África , air.da procuram ab so r
v e r  toda a A sia  e toda a Oceania 
elles m over-se  hão, como nos d iz  a 
E scrip tu ra , e  v irão  travar a g ran d e  
batalha contra os reis de  toda a 
terra no ca m p o  de A rm a ge d d o n . 
E s t a  sexta  p raga  de  que nos falia 
o  A p o c a ly p s e  ( X V I ,  1 2 )  sera’ o 
signa! d a  p ro x im id ad e  da segunda 
v inda de  Christo. C o m o  estes g r a n 
des acontecimentos na historia da

hum anidade parece  que se preparam, 
p o d e r á ’ a v a lia r  e concluir pela ló 
g ic a  das deducçõ cs  o  leitor reflectido 
e pensativo.

1 Mais adiante alludirei a este facto 
da conversão final dos Judeus.

P u b lic a ç õ e s  P e r ió d ic a s
‘ 'Rev is ta  Mil itar",  int eressan

te e bem feita revis ta  mensal  
qu e  se publica em Bel lo  H o r i 
zonte ,  sob a habi i  re dacção  do 
sr. T en en t e  Fonseca.  E ’ a m es
ma orgam oíl lciosa da briosa 
B r i g a d a  Pol icial  do E s ta d o  de 
Minas.  O presente numer o  traz 
em sua  pr imeira  pa gina  um 
optimo retracto do sr. Te n en te  
Coro ne l  C l i r i s t iano  Al ves  Pinto,  
i l lustre C o m  m andante  da B r i 
ga.

— ‘‘R e v i s t a  Ecc les ias t ica“ , bem 
feita publ icação  mensal  pro m o 
vida pela Revraa.  I rmandade 
de S.  Pedro  das Ch a ga s ,  da 
Bahia.  C o m o  sempre  traz util 
leitura.

— “ O A l b o r “ , orgam da  L ig a  
So c i a l  Catho l i ca  Bras i le i ra .  E ’ 
i i lustrada e d e  publ icação  m en 
sal,  e conta  com um br i lhante  
corpo de co llaboradores.  O pre
sente  num ero  t raz interessante  
leitura,  grande  copias  de tinas 
gravu ras  e imp aga vei s  e intio- 
fens iv as  «charges». A o s  nossos  
leitores m u i fo re co m m en da m os  
esta be l la  revista.

— ‘‘A  R es p o st a 44, orgam da 
L iga  da Boa  Imprensa.  T r a z  
leitura variada e interessante.

G u a r d a r os domingos
Entre  os  precei tos  que os 

in i m i g o s  da Rel ig ião  e de Deus 
não canç am  de combater ,  aclia- 
se a santi f i cação  dos dominhos-  
Pretex to s  para se U a b a l h a r  nos 
do m ing os  devem ser 0 gan ho 
dos proprios operár ios ,  o inte
resse d os  t raba lhos  qu e  não 
sendo  interrompidos,  mais de
pressa serão  terminados .  P a 
trões  ha  a ind a  qu e  não se im- 
p o r t a m jd e  ver  seus  em pr ega dos  
perderem diás  de semana,  c o n 
tanto  qu e  não ob ser ve m  o 
m an da m en to  de D e u s  110 d o
mingo.

Ass im não são pouc as  as  of- 
f icinas e fabr icas  que não fazem 
dif ferença entre  o  do m in go  e 
os outros  dias.  O m es m o  dá-se 
infel izmente etn muitos  t r a b a 
lhos públ icos ,  constru cçõ es  de 
edificios,  de es tradas  de ferro 
etc.

E para impedir-se tambe m 0 
homem do povo  de santí í icai  
o do m in go  e de nelle cumprir  
se us  d ev er es  re ligiosos ,  intro
d uz i u-s e  co stu m e de fazer  o 

! mercado  nos  domingos,  em vez 
de 0 fazer  nos s a b b a d o s  como 
se usa em outros  paizes.  Sabe- 

[ mos qu ant o  es te  co stu m e re
prováve l  se genera l i zou princi 
pa lmente  fem nosso Estado.

E co mtu do  é a obse rv açã o  
da lei do d es ca n ço  dominica l  
uma cou sa  de ex tre ma  neces
s idade  para 0 bem tan to  m ate 
rial  c o m o  espiri tua l  do homem 
e para 0 bem e a co ns er vaç ão  
da famii ia.  O do m in go  é  o dia 
do descanço  honesto  e refrige
rante  após  seis  dias de t raba 
lho : tudo  a j ud a  neste  dia para 
dar  ao espir ito  o socego,  ao 
corpo  c  repouso  nescessar io  
ao res ta be l ec im ent o  e á co n
se rv aç ão  das forças.  O mesmo 
j á  não se dá se gu nd a  Jeira, 
nem em oul ro  dia da s e m a n a :  
não se a ch a  os  o utr os  desoc-  
eupados ,  não se  acha  com que 
d is trahir -se  h o ne sta m en te  e a s 
sim, de sca nç and o em outro  dia 
que  não 0 domingo,  transforma- 
se insens ive lmente  esse dia em 
dia co ns agr ado  ao vicio,  ao jogo,  
á  embriaguez .

O d o m in g o  é o dia da d ig ni 
dade  e l ib erd ade  hu ma na,  0 
dia em qu e  0 homem,  l ivre de 
trabalho ,  d ispõe  l ivremente  de 
seu tempo para visitar  amigos ,  
dar a lg um  passeio,  o ccu pa r  seu 
espiri to  em a lguma lei tura util: 
ass im é neste dia qu e  0 homem 
se torna consc io  que é livre, 
que  é mais  que uma machina ,  
mais  que um es cra vo  e que 
pode ter aspirações  mais  altas.

O domingo  é dia da prat ica 
da  Rel igião.  E ’ neste dia que 
o homem vae á egreja  ass is te  
á santa  Missa, l em bra  as  ve r 
dades  rel ig iosas ,as  necess idades 
da própria  alma,  cu m pr e  seus  
deveres para com Deus e a s s e 
g ur a-s e  a protecção  <le Deus 
para seus  t rabalhos.  Nos  outros

dias  iá não se pode  fazer  0 
mesmo com egu al  faci l idade e 
f r u e t o : não são  d ias  i e se rv a d o s  
a Deus.  Quem,  pois,  obr ig a  o 
operio a t rabalhar  no dom ing o  
ou m es m o  só  a íicar 110 es ta be 
lecimento a té  meio dia,  violenta 
sua  l iberdade  re ligiosa e pre
j u d i c a - o  im m en sa m en te  nos 
interesses  de sua  a lma qu e  são 
seus  interesses  mais vitaes.

O doming o  é o dia da famiiia: 
o dia em que  0 pae se conserva  
110 meio dos seus,  etn intima 
união,  d isp en san do- lh es  suas 
caríc ias  e recebendo as  delles,  
ensinando seus  filhos, o b s e r v a n 
d o  se us  adi antamen tos ,  c u id a n
do daqui l lo  o qu e  el les possam 
precisar.  Em qu alq u er  outro  
dia em qu e  o operár io  descance,  
a ch a  seus  l i lhos na escola,  ou 
o ccu pa dos  em qualqu er  serviço 
e ass im os  qu ep i  ivam o  operário 
do  d esc an ço  dominical ,  per tur
bam a fel icidade de seu lar.

O doming o  é afinal  o dia do 
Se nhor .  Não  desce a ben çam de 
Deus  sobre  os  t ra ba lh o s  que 
sã o  feitos no d om ing o  sem mo
tivo de força maicr .  Se  pu d és 
semos ver  as  ca u sa s  int imas  de 
muitas  desgraças ,  de muitas  
em pr es a s  goradas,  de innum e-  
ros  iusuccessos ,  enco ntrar íam os  
quasi  sempre  em primeiro lugar 
o desrespei to  á lei do descanço  
dominica l .

J. B.

A  F E D F .R A Ç A O

O  a u m e n t o  d o s  d i v o r c i o s  n o s  
E s t a d o s  U n i d o s

O  jo r n a l—  A m erica  do N o rte .—  
lança um g r ito  d e  alarme pela c r e s 
cente  frequencia do s  d iv orc io s  nos 
E s ta d o s  U n idos. N o  decurso  d e s 
tes 30 últim os annos o  num ero dos 
d iv o rc io s  tem-se aum entado em uma 
p ro gressã o  verd ad e ira m en te  alar 
mante. E m  1880 havia  somente 38 
div orc io s  por 100 mil habitantes ; 
em 1900 aquella cifra ch ego u  a 73. 
D esta  data em diante o numero 
cresceu sensivelm ente. E m  1906 
havia  1 d iv o r c io  para 12  cazamen- 
tos co n trah ido s. E m  a lgun s E s t a 
dos o nd e  o  d iv orc io  é facil de  ser 
o b t id e  a p ro p o rçã o  foi de 1 d i 
vo rc io  para 6 cazamentos. E  peior . 
seria. ( notem bem os nossas caros 
leitores), d iz  a referida folha, si uma 
parte  notável não pertencesse á re -  
l ig io  catplica, que é  intransigente 
neste assunto.. E n trè  as càuzas d e s 
te  rapido aum ento está em prim ei- '  
10 lo g a r  a facilidade com que  Ks 
juizes am ericanos co n ced e m -n ’o. O -  
bter-se d ivorcios  na A m e rica  é 
a coisa mais facil do  mundo,sen do 
p o r  isso que hoje em dia  nos E s 
tados Unidos, se contrahem ca za 
mentos com  a maior rapidez. Um  
moço e uma moça se encontram ; 
olham se ; simpatisam se e... um dia 
depois j á  estão cazados ? r.ão c u i 
dam  d e  se conhecerem , d e  e stu d a 
rem o  tem peram ento de um e de 
outro  p o rque si não h o u v e r  h a r
monia o rem édio esta ’ p erto  : d i
vo rc iam  se. T o d o s  sabem que os 
m otivos a legados : se vicios, a b an 
dono do  dom icilio  e etc e tc  são na 
m aior  parte méros p retestos para 
burlar a lei e escon der o v e rd a d e i
ro m o t i v o —  o de  readquirir  a li
berdade de.... rep etir  a mesma c o 
média. Mas ao lado  deste  m o do  
d e  m atrim onism o, que  em s u b s ta n 
cia nüo passa de união l ivre  é p re 
ciso encarar o problem a dos filhos 
e o  interesse da  co letiv idade , pois 
na realidade os filhos de  paes di
vo rc iad os são  verd ad e iro s  orfãos. 
F e ito  o d ivorc io ,  os filhos ficam 
p r iv a d o s  de  uma famiiia, no sen t i
d o  verd adeiro  da p alavra  ; a vida 
sentimental deles acha -se  pertuba* 
d a .  A  frequencia dos  divorcios ten
de  pois a abalar c  o rg an ism o  da 
famiiia e conjuntamente t o r n a s e  
uma ameaça para a nação cuja 
prosperidade se  assenta prin cipa l
m ente no solido alicerce da v e r 
dadeira  famiiia.

 m i i i m  —  ---------

Em Revista
O  doutor inglez  D o u g la s  Maw- 

son está seriam ente  em penh ado na 
conquista do  pólo  sul. D e s c o b e r 
tos os embustes de  C o o k  e P e a -  
ry ,  n ov o s  exp loradores  de verdad  
se lançam na aventura. O  dr. Maw- 
son já  recolheu 12.000 libras e s 
terlinas d e  que se p ô z  á frente da 
audaciosa em preza. «Para mim só 
ha um dilemma : O u  pólo ou m orte*.

B oa  v iagem , a m ig o  D o u g la s ,  e
traga-nos d e  lá um urso branco......

*
* *

N o s  E stad o s  Unidos, os alumnos_ 
das escolas primarias p restam  o_

res. N ã o  cuspirei nos tram w ays, 
nas aulas, nem nos passeios. N ão 
atirar papeis, nem q uaesquer de- 
trictos, para  a rua e lo ga re s  p ú 
blicos. P ro tegere i  as a ves  e a p r o 
p riedade alheia, tanto com o a m i
nha. Prom etto  ser, sem p re, um ci
dadão sincero e leal».

R e sta  saber se, na A m e r ic a  do  
N o rte  os hom ens se lem bram  dos 
juram ento s  p restados  em quanto  c r i
anças.

*  *
O  in glez  John C a m p to m  acaba 

de  co m p ra r  por 33.000 francos 
(eis  6:500^000) fórtes, uma rabeca 
do a u cto r  José G uarn erius , fabri
cada em 1 7 2 3 .

M a s  o  ce lebre  K u b e l i k  deu re
centem ente 1 1 5 .0 0 0  francos, cerca 
de  23 contos, fortes, pelo famoso 
S tra d iv ar iu s  denom in ad o E m p cror  
e  que  elle fará o u v ir  bre ve m e n te  
nos seus concertos, em  P aris .

**  *
A  p roclam ação solem ne da  subi

da ao throno do  rei I o r g e  V  da 
Inglaterra , im p erad o r  das  ín dias ,  
será aco m pan had a, cm  C a l c u t t á ^ e  
uma curiosa  c e re monia.

Uni peso egual ao  do  soberano 
s e iá  collocado no - f f ia to  d e  uma 
balança, e  uo  o u tro  serão  postas 
m oedas  d e  õTro. a  fim  (Te se  saber 
o que  o  m onarcha p esa — e m  oiro.

A s  m oedas q u e  t iverem  s erv id o  
de peso, serão  d e p o is  d a d as  aos 
p obres.

* .*
.N a —Russia_asiatica ha d e  tudo, 

até uma republicaJ
E stab e lece ra m -s c f nas m a rg en s  do  

rio Im an. a lgun s m ilhares  d e  ca ça - 
3  ores. uns da raça branca, outros  
da ra ça m o n g o l ica .

H abitam  um p a iz  cerca do  de  f lo 
restas; a a lgun s ki lo m e tro s  d e  Via- 
d iv o s to k ,  e  in titu la-se  o seu p aiz  
R epublica do Im an .

A t é  a go ra  a policia russa te m -  
nos d e ixa d o  em  paz, e a re p u b li
ca g o v e r n a -s e  p o r  leis  estabeleci
das d e  co m m u m  acco rdo . J o g a - s e  
alli muito, sendo p erm ittido s  todos 
os jo g o s ,  m enos os de  azar, que 
se consentem  apenas desd e  1 5  de 
n o v em b ro  a 15 d e  dezem b ro. N o  
resto  do anno são p ro h ib id o s  sob 
pena de  multas e açoites. O s  ro u 
bos são punidos com  a morte.

T é d o  o  proprietário  é o b rig a d o  
a ter um cão para a defesa do 
territorio  !

O  extra n ge iro  tem direito  a p o u 
sada gratu ita  em casa de  qualquer 
c idadão, e á tesco lha , durante  tres 
dias. S ó  depois  é que  p ag a  uma 
pequena quantia.

Q u e  rep ublica  felizarda !...
^ .*  -+-

O  g o v e r n o  hollandez  nom eou len
te cathedratico  da  u n iversidade  d c  
U trech t  o d o u to r  José Scw ijn en . 
E x p lica rá  as l inguas  classicas e a 
historia  da cultura da  antigu idade  
christã  ( A r c h e o lo g ia  S a g ra d a ) .

N o  dia da in auguração  assist i
ram á prim eira  lição os mais il- 
lustres professores do claustro  uni
versitário ,  sen do  p o r  elles muito 
a p p lau d id o  o  desen vo lvim en to  do 
thema.

O ra ,  num paiz  protestante que 
tanto se d ist ínguiu  nas s a n gu in a -  
rias p erse gu içõ es  contra os c a th o 
licos e so b re tu d o  contra os padres, 
é m uito  para se apreciar  que  o 
sabio  hollandez seja um...  sacerdo* 
te  catholico...  o quarto  sacerdote  
que nos últimos honrou a nação 
com o posto  de  catredratico.

C o n v id a m o s  os m ethodistas e 
seus m inistros d e  aqui que v ã o  
p rom over cam panha contra o P a 
dre  Schwijneu...

seguin te  juramento c iy ico  :
«Juro não destruir  nenhuma a r

vore, nem nenhnm massiço de f le-

JZ P R O P O S I T O  

 G I J L Õ T V &  »

E is  uma moda julgada e^)or quazi 
unanimidade condenada. Parabéns ás 
pessoas de bom senso e pezames aos 
pregoeiros do feminino pòdantesco.

Os ineulcftdos defensores do femi
nismo (o falso femmismo) ezultaram- 
se com 0 aparecimento da—  suia- 
calção  — e esta passou a ssr quazi o ’ 
labaro do feminDino doentio porque, 
diziam elles. a saia-calção  era 0 
signal mais evidente do progresso faic) 
que ia tendo 0 tal feminismo. Bem 
haja a sociedade que, na sua maioria, 
recuzou adotar semelhante moda.Como 
um — pciee sep u ltis  — aqui vae a opi
nião da sra. L id ia  de Raconigi, ilustre 
colaboradora da revista intalia>m —  
N a tu ra  ed A rte.

«Tomar esta moda em consideração, 
não ; pensar em adotal-a —  muito 
meuo* ; mas discutil-a 11111 pouco' —  
sim, pois todos falam desta moda e 
muitas senhoras elegantes já experi- 
mentaram-n’a, desde as damas da 
aristocracia  até ás artistas mais cé
lebres. A  ideia da- - ju p e-cu lo tte  —  
não é nòra. J á  em principio do século 
passado tentaram difundil-a mas não 
conseguiram e como testemunho desta 
U n taiiva  ezisto uma poeziu de Vni ild j

Fusinato. A  volta no época prezente 
—  pois as modas são feitas de vae 
— e— vem  — deve-se à  um alfaiate 
parizitnse ( ) da “ Praça Venddme.“  
que creou em gosto do anno passado 
um a— ju p e-cu lo tte  — deliciosa (dizem) 
rica, màgnifica, afim de ser oferecida 
A uma rainha, não da mòda ou da 
elegância, mas uma rainha autentica. 
Os primeiros passos da— ju p e-cu lo t-  
te — assinalaram uma melancólica 
odisséa.A  rainha,contam, muito se en- 
tuziasmou com a móda que a te ’chegou 
a desejar fazer u s o ;  inas.. . não ade- 
tou-a. Qual a razão ? Mistério dos 
segredos de Estado, das complicações 
protocoláres. A  -  ju p e-cu lo tte  — t i
midamente tentou então insinar-se em 
um centro relativamente aiais livre d t  
preconceitos—  na aristocracia. Mas 
a difusão era pequena.

Os grandes alfaiates que a tinham 
batisádo procuraram desenvolvel-a 
lançando-a no campo da arte, entre 
as diva s  do palco. E  vem repentina
mente despertar em torno déla o in 
teresse mais vivo, a discussãs, o r u 
mor e finalmente... a crear a Modaí...

Nós a julgamos decididamente anti-  
estética ;  a negação absoluta da graça  
fe m in in a  e por estas duas coisas, 
sem olhar para mais nada, a repu
diámos. S i  desejarem discutir a sua 
praticidade limitar-nos-emos a estas 
duas okjeções : ou  chamam-ü’a ju p e -  
culotte  por eufemismo, pois na rea
lidade é uma saia, mais ou menos 
elegante que não se decide a  chegar 
até 0 tornozêlo e mesto caso não « 
prática, mas pode rivalizar com a 
entrave uo nobre desejo de.. .  ateutar 
com a nóssa vida, tirando os movi
mentos e pondo em sério perigo d 
nesso equilíbrio a cada passe tornando- 
0 dificil ;  ou  é uma ju p e-cu lotte  n# 
sentido da palavra, mais culotte  que 

ju p e  e então é uma vestimenta de 
saltimbancos, otima indubitavelmente 
a uar ampla liberdade aos movimen
tos e a  resguardar do pó das es
tradas mas como veste habitual muito 
pouco prática. Mas, póde passar pela 
mente de alguem que seja  estética e 
elegante uma senhora vestida cora 
calções ? Não : em nome da elegancia, 
da graça  0 do resguardo feminino —- 
devemos repelir a —  jup e-culotte.»

E  assim foi. Venceu o bom gosto, 
veuceu a moralidade e salvou-se a 
mulher que está muito bem no logar 
em que a Igreja Catholica a colocou.

M E M Ó R I A S  D E  UM  J E S U Í T A  

D E S T E R R A D O

( C a r t a  a  u m  a m i s o  d ’a l e m - m a k > 

M eu. querido e saudoSo anjigo

F orm am -se  ,entãq n ov o s  grupos"
e la* v ã V  dois  TÍ d o ís  cam inho de 
G am p o lide . A o  anoitecer ch e go u  
tambem a minha v e z  ; porém ao 
transp or o limiar da portaria, vem 
ao  meu encontro um dos n ossos 
Irm ãos que p o uco  antes tinha s a ‘ 
hido, dizendo-me sum m am ente  afflr 
cto, que  não fosse, porque  tinham 
disparapo a lgun s tiros na estaçSo, 
que  toda a ge n te  tinha fugid o  es- 
pavorida, etc.

V õ l t o  para de n tro  com  o meu 
com panheiro  afim d e  consultar o 
R .  P. Provin cia l  que  por p ru d ê n 
cia não deixou sahir mais ninguém , 
d izendo que  seria mais acertado 
sahirm os ao  a lvo recer  do  dia sej 
gu inte . A ss im  o  fizemos e la ’ pás* 
samos mais uma n oite  numa a g o 
nia constante sem pre receosos  de  
um assalto ao C o l le g io  ; até que  
pela manhãsinha do dia 5 tomámos 
de novo  o  caminho da estação, dt* 
pois que  o  c i ia d o  nos veio  certifi
car d e  que  as ruas estavam intei
ram ente desem pedidas.

Percorrem os toda a estrada sem 
encontro a lgum  d esagrad avel,  p o 
rém ao  ch ega rm p s á estação fom os 
avisados pelo chefe d e  que  os co m 
boios j á  não podiam funccionar em 
razão do g r a n d e  p er ig o ,  a que iam 
expostos  os passageiros. Q u e  fazer? 
S e g u irm o s  a pé por eesa linha f ó ’ 
ra ? F o i  a prim eira  ideia que nos 
o cco rreu , recean do e com  g ran d e  
fundam ento que, se vo ltavam os p a
ra o C o l le g io ,  estariam os irrem e 
d iave lm en te  perdidos. Porém  o R .  
P .  Provincial, que acabava  de  ch e 
g a r  n ’este  m om ento, lem brou que 
e ra  mais acertado vo ltarm o s para 
C am polide.

O b e d e c e m o s  sem h e s ita çã o  e re
colhem os de  n ovo  ao C o lle g io ,  d W  
de já  não con tavam os sahir com 
vida. M as o  tempo veio  a m ostrar' 
nos que N o sso  S e n h o r  fallára por 
m eio do  S u p e r i o r ;  porquanto, p a s 
sad os  poucos  dias, t ivem os conhe
cim ento dos  g r a n d e s  trabalhos que 

padeceram  os que, tendo sahido do 
C o llegio  antes de  nós, procuraram  
s a lv a f s e  seg u in d o  a pé por ca m i
nhos desconhecidos. R e gressám o s 
p o rtan to  ao  C o lle g io  o nd e  fo m o s  
encontrar os  nossas Irm ãos numa 
ve rd ad e ira  desolação.

O  R .  P. R e ito r  j á  estava preso 
110 quartel de  artilheria  I ; o  R .  
P. Provincial  tinha-se recolhido pro- 
videncialm ente  em casa de  um a -  

que gentilm ente  o convidá-»



A  F E D E R A Ç A O

ra a entrar em sua casa. E  ahi 
restám os nós, com o o velhinhas  sem 
pastor, e n tregu es  aos lobos r e v o 
lucionários.

Con tinua  de  esp aço  a espaço o 
r ib o m b a r  da artilheria ; poucas h o 
ras depois  era proclam ada a rep u
blica. J ú lgá va m o  nos perdidos  p e 
la seg u n d a  v e z ,  e ao  ouvir-se  uma 
v o z .— A h i  vem  o p o v o — , correfnos 
a toda a  p re isa  para a capella a 
offerecerm os as v id a s  a o  S e n h o r  
d ’ellas. D e p o is  numa afflicção in- 
d escriptivel,  uns procuraram  um 
esconderijo  n’a lgu m  recanto mais 
escu so, outros  tentam fugir  pela 
r e c tag u a rd a  do Collegio, com  in
tenção d e  g a lg a re m  o m uro da 
quinta e p iucurarem  um abrigo  
nas terras do  Sr .  C o n d e  de  Azam - 
buja.

E u  fugi  çom elles, porém  inulti— 
mente, e não. sem g r a n d e  risco da 
v id a .  A o  p assar em frente da casa 
d o s  banhos, enviaram-nos duas b a 
las ; não me attingiram . Continuei 
a co rrer  na direcção  do  p o rtão  que 
d á ’para  a penitenciaria; porém  quan 
d o  estava a uma distancia d e  uns 
ü metros, zás ! um tiro d e  c a ra b i-  
na por cima do  nosso m uro. O s  
revolucionários, p re v e n d o  que  nós 
lhes escapássem os por aquella s a -  
hida , tratáram de a tomar, antes 
d e  asia ltarem  o C o l le g io  pela fren
te. E m  vista  d ’ isto, do u  meia v o l
ta á direita  e toca a f u g i r ; mas 
para  o nd e  ? E m quân to, d esespera 
d o  j á  da v id a ,  p ro curo  um refugio  
no pomar, depara  s e -m e  uma mina, 
o nd e  nunca tinha entrado. C o r ro  
por ella dentro, còm o se atraz de 
mim viessem  milhares de  c a ra b i-  
nas ; p o rém jao  cabo de a lgun s p a s 
sas, dou com  o nariz  na parede. 
A  mina não tinha mais de  quatro 
a cinco «retrós de  com prim ento.

(  C&ntinusC)

l>. S E B A S T I Ã O  L E M E

O  exm o. cardeal A rc o v e r d e  sa
g r o u  o cx m õ . e revm o. sr. D .  S e  
bastião L e m e  da S ilv e ira  Cintra, 
b isp o  titular de  O rtho sia  e a u x i
liar da  archid io cese  do  R io  de  Ja
neiro. H o u / e  g r a n d e  íesta no C o l
leg io  P io  L at in o  A m erican o , onde 
e. exc.  se ordcnára.

A ctualm en te  é D .  Sebastião  L e 
m e o  mais jo v e n  de  todos os b is 
p os  d o  m undo catholico, pois con
ta «penas 30 annos incompletos.

S«()im do Conqresgo
<Ie jorn a lis tas  catlio lieos

A jboramissào ca m pineira  que 
to m o u  parte 110 congresso  rea
l izado em Petropoli s,  110 anno 
passado,  co m mu n ic ou  ao C e n 
tro da B o a  Imprensa  que,  caso 
fosse necessário fazar  ainda 
este anno 0 segu nd o congresso 
de accôrdo  com o exmo.  sr. 
B i s p o  da  Diocese,  desistia da 
honr osa  escolha  da sua  cidade 
para  séde dessa importante  
reunião,  vi sto ser dilíicil  reali- 
sal-a agora  com o bri lho de se
jável ,  em virtude dos t raba lhos  
recentes  do C o n g re s s o  D io ce
sano.

Em vista  dessa desistência,  
sa be m o s  que se cogi ta  em levar 
a  effeito o segu ndo  co ngresso  
na cidade  de Ribe ir ão  Preto,  
es tando  a frente dessa idéa o 
ve ne ra nd o  jor nal i s t a  dr. Este- 
vam L e ã o  Bourroul .

B R O T É R I A
R e v i s t a  L u s o - B r a s ia e i r a

Esta revista essencialmente pratica, 
é destinada a pessoas de todas as 
classes da sociedade, mesmo mediana
mente instruídas, entre as quaes 
v u lg a riza  e p op u la riza  os priucipaes 
conhecimentos scientitices.

Não se occupa de experiencias e 
pesquizas origlnaes nem trata de 
assumptos puramente especulatorios, 
mas procura informar os leitores das 
principaes descobertas realizadas nos 
dominios da phj^sica, chimica, medi
cina, phisiologia e dos outros ramos 
das sciencias uaturaes.

E studa os animaes que mais podem 
preiudicar ou auxiliar o homem trata 
da apicuitura, desce ao terreno pra
tico da agricultura, ensina o modo 
de cultivar as arvores, descreve-lhes 
as vantagens, aponta-lhes as doenças, 
etc. Üccupa-se da nossa alimentação, 
sob 0 ponto de vista hygienico, in
dicando a que é mais própria e as 
falsificações mais cummuns. N a  sua 
serçào de Geographia representa as 
belíezas uaturaes mais importantes 
dos differentes paizes, aponta 0 pro
gresso material, as fontes de rique
za, a industria, as artes, estradas de 
ferro e tudo mais que serve para o 
conhecimento de uma região. T rata  
ainda de muitas outras matérias in
teressantes que se podem ver uas 
seççòes abaixo indicadas.

Os autores dos artigos, especialis
tas eminentes, procuram escrever 
|)0r fórma que, em cada matéria, o 
jeitor, embora nada conheça do as-

sumpto, fique pleuamente inteirado, 
nem precise consultar outras revistas 
e livros.

A  impressão é luxuosa e em papel 
brilhante, com grande numero de 
illustrações no texto.

A  assignatura annual desta Revista  
custa 83ÓUO.

A s  secções, em que está dividida 
são as seguintes :

I.  Historia  das Sciencias Naturaes.
II .  Physiologia.
I I I .  Micrologia.
I V .  Medicina.
V. T chnica  microscópica.
V I .  Physica .
V I I .  Chimica.
V I I I .  Hygiene.
I X .  Cfeographia.
X .  Animaes uteis e nocivos.
X I .  Arboricultura.
X I I .  Pathologia vegetal.
X I I I .  Sciencias e Religião.
X I V .  Variedades.
X V .  Bibliographia.
P a ra  mais esclarecimentos peçam 

os prospectos á administração do 
“ Mensageiro do Coração de J e s u s “ , 
nesta cidade, ou ú administração da 
••Brotéria“ , R u a  de S. Clemente, 
‘226, Rio  de Janeiro, para onde se 
devem mandar as assiguaturas.

A S S O C I A Ç Ã O  D A S  D A M A S  D E  
C A R I D A D E  

D e  ordem  do  R e v m o .  P. D ir e c -  
tor, aviso  as Sen h oras  D a m a s  de 
C a r id a d e  que  am anhã 19 do  c o r 
rente h a v e ra ’ reunião ás 5 horas 
da tarde.

ü  secretaria

N O V E N A  E F F I C A Z  
C o m m u n ico  a todas as pessoas 

que desejarem  o b te r  a o ra çã o  da 
« N o v en a  Efficaz das 3 A ve-M arias» 
que poderão  p ro cu ra l-a  com a a -  
b a ixo  assignada.

C a r l o t a  B u e n o  d  N b e g r e j r o

N O T A S  E  N O T I C I A S
C o r p u s - C h r i s t i

Eella, imponentissima e s t e v e  a 
procissão do C o r p u s - C h r is t i  ; bem 
poucas vezes, pouquíssim as mesmo, 
ou talvez nunca vim os um a procis 
são tão concorrida  e na qual, não 
obstan te  a enorm e m ultidão que a 
acom panhava, foi o b s erva d o  o maior 
respeito t  acatamento.

E ssa  imponentissima procissão foi 
mais um publico testem unho da fé 
v iv a  e sincera do nosso catholico 
p o v o  ; foi com o um solemne acto 
de  d e sa grav o  que  e l le q u iz  offerecer 
a Jesn s-S acram en ta d o ,  hoje tão es
q uecido  da m aior parte  dos homens.

Bellissimo era ver  o desfilar dessa 
imponentissima procissão  na qual 
tomaram parte todas as associações 
catholicas desta  p arochia  ; seguiam  
na frente as Irm andades de  S . Be- 
nedicto, N .  S en h ora  do R o sá rio  e 
de  N . S en h ora  da Boa M orte  ; v i 
nham apoz  os meninos e meninas 
do C atec ism o , meninos e meninas 
da Com m u nh ão Peparadora, S u b -  
zeladoras, F i lh a s  de M aria , D am as 
de  C a r id a d e  d e  S .  V ice n te  de Paulo, 
N. S en h ora  das D o res ,  C ircu lo  C a 
tholico N. Senh ora  da Candelaria, 
Z e la a o re s  e Z e lad o ras  d o  C o ra çã o  
de  Jesus, T erce iras  de S . Francisco, 
Irm andade  do  S S .  S acram ento , f e 
chava o lo ngo  e imponente cortejo 
o  pallio cujas varas  eram  sustenta
das por Irm ãos do S S . ,  e ao  qual 
form avam  g u ard a  de  honra os T e r 
ceiros F r a n c is c a n o s ; so b  o pallio 
con duzia  o  S S .  o revm o. P. José 
V isconti,  est im ado e dedicado di-  
r^ctor da E scola  A postolica;  o 
m ponente eortejo os re v m o s .P P .  
E liz ia r io  de  C a m a rg o  B a rro s ,  d e 
dicado v ig á r io  da P a roch ia  e Bas 
sano F ain e , v ir tuo so  e estim ado 
superior da residência do Senhor 
Bom  Jesus e P. Anto.nio Bueno.

Bellissimo era o aspecto  que  a p r e 
sentavam  as ruas por onde passava 
a procissão, g r u p o s  com p actos  de 
p o v o  a esperava em cada esquina, 
quasi todas as casas dessas ruas 
a c h a v a m -s e  o rn am en tadas  com lin

das e finas colgaduras, o  solo da 
mesma, em quasi todo trajçcto acha
va se ju n ca d o  de  flores e de folha
g e n s  , em muitas casas v ia m -s e  lin
das lanternas e grac iosos  globos; e 
desse  m odo, todos poríiando em 
m elhor p reparar  a frente de suas 
casas , em frente das  quaes ia p a s 
sar  essa solemnissima prossião, d e 
ram um publico  testem unho do seu 
fervor. P arabéns, pois, ao catholico 
p o v o  desta nossa querida c idade ; 
p arabéns, porque  elle soube te s te 
m unhar o  seu fervor, parabéns 
p o rqu e  elle so u b e  mostrar-se d ign o  
h e rd e iro  da g lo r iosa  tradição  de 
seus maiores.

C o m o  h a via m o s  notic iado  e.ssa 
im ponente  procissão sahiu da  igreja 
M atriz, seg u iu  pela rua do C a rm o , 
largo  do  C a rm o , travessa Municipal 
c  largo de  S . L uiz,  onde h o u v e  a

primeira benção do  S S . ,  ahi nesse 
la rgo ,  junto ao portão  d o  jard im  
do  C o l le g io  d e  S .  L u iz  foi arm ado 
um artístico e l indo altar ; bellissimo 
era o  asp ecto  que  nesse instante 
apresentava esse la rgo  : esse altar, 
ahi e rgu id o  foi feito a expensas do 
C o l le g io  S .  L u iz  ; d o  L a r g o  do 
C o lle g io  seguiu  a mesma pela rua dos 
C o lle g io s  onde, no L a r g o  do  P a tro 
cínio, foi dada  a seg u n d a  benção 
nesse la rg o ,  d e v id o  a boa v o n ta d e  
dos  distinctos catholicos srs. A r r ig o  
Battisti  e A u re lian o  de  A g u i r r e  foi 
e rgu id o  um bello altar nesse largo , 
mais que  nas ontras foi essa p ro 
cissão de um bellissimo aspecto, e 
para isso m uito  con correu  o  haver  
o  C o l le g io  do  Patrocin io  ter feito 
com  que as suas alumnas tambem 
com partilhassem  dessa imponente 
festa.

D e s cen d o  a rua da Palm a, a p o z  
haver  passado pelas ruas d e  S ã o  
F ran cisco  e do C o m m e rc io ,  h o uv e  
lerce ira  benção em frente a  igreja  
do  B om  Jesus ; desse  ponto seg u iu  
a mesma até a M atriz, em cuja ig r e 
j a  a entrada foi verd adeiram en te  
deslumbrante.

P e r g u n t a r -n o s -ã o  : quaes os actos 
espirituaes dessa tão deslum brante 
festa ?

R e sp o n d erem o s  : O  p o vo  de Y t ú  
é  catholico, elle pouco  se im porta, 
é  ve rd a d e ,  com  essas festas ru jdo -  
sas, para elle toda fest iv idade  da 
Ig re ja  se resum e na S a g r a d a  M eza  
da  E u c h a r i s t ia ; e , nesse dia, no 
dia do  C o r p u s- C h r is t i ,  não só na 
igreja  M a tr iz ,  co m o  em outras, 
g r a n d e  enorm e foi o n um ero  de 
Cam m un hões ; e é assim que  um 
p o v o  d á  publico  testem unho de  suas 
renças.

F e s t a  d e  S a n t o  A n t ô n io
N o  dia 29 d o  corrente  rea lizar

ão  im ponenentes festas em honra 
ao g lo r io so  S to .  A n to n io ;  essas 
festas são p ro m o vid os  por im p o r 
tantes m em bro s da colonia italiana, 
a cuja frente se encontra c  sr.José 
R o g g ie r i .

E(|i‘e ju  d e  S. B e n e d íe to
H o je  3.0 D o m in g o  d o  m ez h a 

verá m issa  na nova igreja  d e  S ã o  
Benedieto,

<<t’niiio P a u l is t a »
C h am a m o s a attenção dos n o s 

sos leitores para o annuncio  que 
esta acreditada C o m p anh ia  faz  h o 
je  pela riossa folha.

O «Elixir do Nogueira» do phar* 
maceutico chimico .SI L V E I R A ,  è 0 
primeiro depurativo do sanSueco* 
nhecido

« O  S ã o  C a r lo s »
F ica m o s  muito g r a t o  á brilhante 

folha catholica O  São Carlos  pela 
transcripção que fez em suas c o -  
lunmas, do  a r t ig o  intitulado B elen  
Sá rra g a , da lavra  do nosso estima* 
do co l labo rad o r Juca L uiz.

U m  p o b r e  c è y o
O  p o b re  A m a r o  G o m e s ,  ce go  

de nascença, e velho .pede ás almas 
caridosas que  se lem brem  delle com 
a lgum a  esmola, q ue  lhe p o d e r á ’ ser 
entregue à rua da Palm a n. 90 o n 
de reside, ficando a« pessoas que 
o soccorrerem  certas d e  que D e u s  
o recom pensará nesta e noutra 
v id a .

F a l l c c i m e n t o
F alleceu nesta c idade, no bairro  

da  T ap erin ha, a virtuosa  e estima* 
da senhora exm a. sra. d. Joanna 
M otta, d ign a  esposa do  nosso p re 
z a d o  a m ig o  João  Baptista  M otta  e 
ven eran da  mãe do  nosso m uito  pre* 
zad o  e est im ado  F r e i  F id e lis  de 
P rim eiro , v ir tuo so  e il lustrado c a 
puchinho.

A  illustre e Virtuosa familia e n -  
lactada apresentam os nossos sen t i
m entos de  p ezar  e p ed im o s  a D eus 
que  a console.

A  passeio  v in d o  de S .  P aulo  a -  
ch a -se  nesta a exma. sra. d. An- 
tonietta da R o ch a  Camargo^ v ir 
tuosa esposa do  sr. José M l r i a  de 
C a m a rg o .

a  syphilis, 0 maior flagello da 
humidade, dosapparece co m ogr an  
de depurativo do sangue «Elixir de 
Nogueira» do pharmaceutico chi* 
mico SILVEIRA.

F E S T A  D E  S T O .  A N T O N I O
L ista  das pessoas que co n tr ibuí

ram com  2o$ooo para realizar uma 
festa no dia 29 do  corrente  mez 
em honrra  de S to .  A n to n io .

Pasqual M artini, Jose R o g g i é r i ,  * 
E rn e sto  F a u s to ,  A n to n io  T itan ero , 
C a rm o  Jarusoi, A n to n io  Peladini, 
A g u s t in h o  L up i,  N icolau  F ran cesco  
F e lic io  Jarussi, T h o m a z  D ’O n o fr io ,  
João G loria ,  A n to n io  C a v a d e s i ,L u iz  
G a z o la ,  S a lv a d o r  L a m b o ia  e R o 
b erto  L u i .

Auniversnrio
F e z  no dia  11 do  corren te  mais 

um anno de  travessa  existencia o 
peralta e bom O sw aldo, filho do nos
so bom am igo  T en en te  Bento  de 
C a m a rg o  Barros.

A o  bom O sw a ld o  nossas felicita
ções  e D e u s  que derram e so bre  elle 
abunnantes bênçãos, não e sq u e ce n 
do  de  lhe d a r  pintas, curiós e papas 
para que as p ossa  caçar no seu 
qu e rid o  v is g o .

MISCELÂNEA
OS M IL IO NÁ R IO S  DE IÍERL1M.—  

A  capital da A llem anha possúe 2.000 
m ilionários, o  mias rico dentro elles 
p o ssúe  43 milhões d e  marcos ; vem  
depo is  delle  dois  felizes b u r g u e ze s  
que possuem , cada  um, quarenta  
milhões ; em se g u id a  um outro com 
36 milhões e assim d o is  outros  com 
30  milhões cada um. O  mais g o r d o  
delles possúe uma renda d e  3 1 1 c  
milhões anuaes. M as entre  os m i-  
l iona’rios berlinezes ha a lgun s —  
pobres diabos— que não possúem ren
da sup erio r  a três m il m arcos. A ss im  
um delles d e v e  contentar-se com 
200 m iseráveis marcos p o r  m ez. Em  
C h a r lo t te m b u rg o  a r iq u eza  é tam 
bem difusa, possúe 503 m iliona’rios 
o que  indica uma p ro sp erid ad e  da 
Prússia. G rü n e w a ld ,  pequena cidade 
cheia de villas  possúe 1 1 5  milhões 
em 5.500 habitantes, ra zão  pela qual 
é  ch a m a d a —  a villa dos m iliona’ rios.

/''“'N
O INVENTOR d a  ANE.sTEziA. P e n sa 

ra 0 povõÇtalvez, que 0 inventor foi 
um medico. Pu ro  engano : 0 inventor 
ou antes o descobridor foi um den
tista  0 sr. Horace W e l ls .  U m  dia, 
em 1884, assiistináo á uma experian- 
cia de chimica observou que um dos 
presentes sujeite  aos efeitos do pro- 
tóxido cie azoto era atacado de cou- 
toisões dezordenadas e se batia v io 
lentamente. Quando voltou á si mesmo 
W e lls  perguntou-lhe si sentia alguma 
coisa sendo dada resposta negativa, 
pois a pessoa declarou nada ter sen
tido.

E ste  facto sugerio á W e l ls  a ide ia 
de estudar as propriedades daquelle 
ga z—  chamado tambem gaz h ila r ia n 
te. Tendo um dia da estrair um mo
lar cariado, W ells  fez-se anesteziar 
por uma inhalaçâo de p ro ten d o  de 
azoto e a extração do dente não lhe deu 
dôr maior do que a de uma alfinetada. 
Começou então a aplicar nos seu* 
cl ieetes e em seguida aos rez pitados 
obtidos não ezitou em proclamar a  sua 
desce berta— ope rações c ir  11 ra ira s se m 
dõr. Mas a insensibilidade produzida 
pelo gaz h ila ria n te  era de pouca du 
ração e por isto não tardou que W ells  
fosse aeoimado de imposfbr pelos 
colegas que tinham experimentado 0 
anestezia. Foi vilipendiado e taxado 
de charlatanismo; os homens dasien- 
cia da epoca não perdoaram ao pobre 
dentista 0 ter sido precursor de uma 
maravilhoza descoberta. No entretanto 
Jttckson  (de BostonJ mostrava as 
propriedades anestczicas do eter sul- 
furico e Flourens as do clõroformio. 
W ells  foi á E uropa afim de re iv in 
dicar a prioridade da sua descoberta, 
mas repelido de todos, acabrunhado

pela miséria e pela dôr, voltou á 
A m erica  onde suicidou-se cortando 
uma veia, depois d e t e r  inhaládo eter 
para não sofrer.

o  C A L O R  D O  CO R PO . H E M A X O . —  O

corpo humano possúe em t.odos os 
climas a mesma temperatura de 67*: 
a produção deste calor é provenieide 
dos alimentos ingeridos. E ‘ evidente 
que a temperatura só póde conser
var-se constante quando a produção 
e o consumo do calor se equilibram. 
S i  lia no corpo um excesso de calor 
ha a lupertermia ; si pelo contrario, 
ha diminuição temos 0 entorpecimento. 
O calor é produzido pelo movimento 
das cellúlas e é assegurado pelos 
alimentos introduzidos no organismo 
que, neste ponte, podem ser compa
rado ao carvão introduzido nas for
nalhas das máchinas. A  perda do 
calor se dá por emanação e por e va 
poração da agua atraváz da pelle. D a  
evaporação nós nos apercebemos so
mente quando súamos. Grande é o 
consumo de calor para transformar a 
agua em vapor, pois para fazer eva
porar um litro d "agua é necessário 
tanto calor quanto para elevar um 
gráo a temperatura de 600 litros. A  
quantidade de calor necessária para 
aquecer 1 gráo 1 litro d ’agua chanaa- 
se caloria . Quanto maior é a e va 
poração do corpo humano é a activi- 
dade das glandulas sudoriparas e 
tanto menor é a perda do calor do 
corpo. E m  um ambiente de 36* o 
corpo não perde quasi nada de proprio 
calor. Por meio da evaporação, quano 
do a temperatura do ar està muita 
alta a do corpo se mantem sempre a  
37*. U m a evaporação proporcionada 
permite suportar por algum tempo a 
temperatura de um fôrno aquecido á 
115*— 120*. A  função da evaporação 
só póde se ezercer perfeitamente 
quando 0 ar está sèco e por este 
motivo e que 0* climas mais insalu- 
bses são aquelles em que o calor é 
acompanhado de humidade.

Elixir de Nogueira do pharraa 
ceutico chimico S I L V E I R A .  O 
pnmeiro interpares dos depurativos 
do sangue.

I l lmo.  Sr.  Pharm.  Jo ão  da  
S i lva  Si lvei ra.

Sof f rendo  ha lon go s  annos  de 
úlceras syphiliticas nas pernas 0 
tendo usado medicamentos para a 
cura do mal que perseguiame atroz* 
mente sem obter resultado algum, 
teccorri então ao vosso milagroso 
E lix ir  de N ogueira , Salsa , Caroba. 
e Guayaco lodurctdo. sentindo e 
vendo a cura radical com monos de 
6 vidros.

Prompto estou em mostrar as • 
cicatrizes do mal que tanto perse* w 
guiume.

Pode Vm. fazer uso desta como 
melhor lhe convier a bem dos que 
soflrem do mesmo mal.

Bahia, 1 de Julho de 19o8 .
A n t o n i o  P e r e i r a  d e  B r i t t o .

Firma reconhecida

D E N T IS T A  

RUA DA PALMA, 57 A. -YTÚ-

A  U N I A O  P A U L I S T A
S » D E :  : S. P A U L O  —  R u a  S ã o  Bento ,  76 —  C A I X A i ,  7 7 7

D istribu e m e n s a l m e n t e  u m  p r e m io  e m  p r e d i o o u  
e m  dinheiro até 10 000^000.

UM PREMIO EM DINHEIRO ATÉ 2 :oo$ooo

C i n c o  bo n i f i c a ç õ e s  de 1205000
U x X I Ã O  r> A X T X v U S O U A 66 é um a  S o c i e d a d e  

m utua l i ta  que  tem por fim, entre outros ,  proporc ionar  um C A 
P I T A L  ou uma C A S A  de moradia  aos  se us  mutual is tas.

O s  mutu al i s ta s  pa garão  a qua nt i a  de cinco mil reis tnen* 
sa l mente  e co nc o rre rã o  a um sorteio mens al  qu e  se  real i zará  
se m p re  no dia 15 de cada  mez,  [ou na vespera  q u a n d o  o dia 
15. de cada  mez,  ou na vespera q u a nd o  o dia 15 fôr feriado.

A o s  m u lu a l i s ta s  que concorrerem a 12o sorte ios e que  não 
forem sor teados ,  “ a  UJVIÃO P A U L I S T A 44 restr  
tui rá a importânc ia  total  das su a s  mens al id ade s  acresc id os  dos 
j u r o s  de 5 °|0 qu e  serão  credi tados  annualmente .  E ’ um seguro  
de v ida  modesto  qu e  se pr oporc iona  a os  mu tual i s tas  qu e  não  
forem sorteados.

E m  caso  de fal lecimento do mutual is ta ,  os seus  herdei* 
ros o p t a r ã o : ou pela res t i tu ição  integra l  das mensal idades  j á  
pagas a té  essa  data,  ou pela cont inua çã o  da su a  respect iva  apo* 
lice, va l idada em n o m e  de um d ’elles,  com tod os  os d irei tos  
a  ella inherentes .  O m utual i s ta  qu e  paga r  a di a ta d am en te  to- 
das as mensal idades  de um ann o terá direito ao desconto  de 10 °j0.

Gom o se vê o mutuali s ta  ds “ UIVIÃO P A U L I S c 
em caso  nenhum,  independente  de sua  vontade ,  perde'  

rá as qu a nt ia s  que n ’ella empregar .  Só  as  perderá  qu and o d e l r  
beradam&nte de ixar  de contr ibuir  com as su a s  mensal idades.

inscrevei*vos,  pois,  ass im como os vossos  filhos, rf  ” U N I A O  
P A U L I S T A /  que não  vos arrependere is .

D IR K C T O K IA  s
P resid en te— Dr. A d o l p h o  Bote lho  de A b r e u  S a m p a i o  
D iredor Ju ríd ico  e Secretario —  D r. E s te v a m  A de Ol ive i ra  ] 
Thezonreiro ~ Dr.  José  Virgi l io Malta Cardo so  
P e ç a m  p r o s p e e f o s  e  e s c l a r e c i m e n t o s  a o  A q e n t e

t y i z a i í i o  c B ^ a 0 o í o
Ü U 4  D O  C O M M E R C IO , PJ4— A  Y ^ T Í T



A  F E O F R A Ç A O

O «Elixir de Nogueira* do phar 
maceutico chimico S I L V E IR A ,  è o 
primeiro depurativo do sanSue c o 
nhecido

M e d a l h a s  e  v e r o -
m is  nicas, de  S ã o  Benedic to,  S.  

Ben to ,  SS .  C o r a ç ã o  de  Jesus e 
d e  Mar ia ,  D i v i n o  Espir i to  S a n 
to,  S .  Luzia,  N.  S .  da  A p p a r e c i -  
d a  e  muitas  outras invocações.

C r u ze s  d e  prata,  etc.

N a  C A S A  E C C L E T I C A  

R u a  da  Palma,  46

a
? 7

O A p i t o “

*
»

Semanario Critico,Humo- 
ristico e Literário.

A  assignatura a n n u a 1 
custa 5$000, podendo ser 
enviada em vale postal ou 
sellos do cerreio.

Quem arranjar 5 assigna- 
turas annuaes,receberá uma 

— :—  » gratis «— :—

DI R E CTO R :

ANTONIO 9QRTA

Piracicaba ::: E. de S. Paulo

=CO? SD» O  CCr =

s
j e i n m  o s  q u e  s o f l Y e m

Itaquary, Victoria. Estado do E. 
Santo, 9  de fevereiro de 19*0 .

Illma. eexma sra.  Viuva Silvei’ 
ra & Filho —  Pelotas. Rio Grande 
do Sul.

Cumpro o grato dever de com- 
municar a v. s. que tenho feito uso 
do seu magnífico preparado «Elixir 
de Nogueira», curei -me radicalmen* 
te de uma impingem que me toma
va a Lace direita a ponto de man- 
tcl-a sempre com uma côr aver
melhada como si estivesse em carne 
viva, (jue muito incommodava-me 
durante 8 annos, depois de ter cons’ 
sultado a todos os médicos especia
listas da Capital Federal e a todos 
quantos se me deparava. Castei tem
po e dinheiro improficuaroente até 
que, quasi desanimado, mesmo sem 
te recolhi-me a casa resignada. Len
do um annuncio de seu importante 
preparo, julguei de bom aviso ex
perimental 0. Tomei o segundo vi
dro e açhei que as melhoras iam 
accentuando c assim continuei, fi
cando completamente curado com 0 
uso de 11  vidros, servindo isto para 
acreditar vosso preparado neste lu
gar e perante todes que me pergun
tavam de que tinha eu me curado.

Sou de hoje era diante um pro- 
pagandista de seu poderoso prepara
do e muito grato aqui fico as suas 
ordens.

De vs.  amo. ob.  cr.
J o ã o  G h a u n a  d e  O l i v e i r a

Proprietário da Sapataria “ Gato 
Preto*'— Posto Velho.

El ixi r  de Nogueira  do phar- 
m a c e u t i c o  S I L V E I R A  é 0 rege 
nerador  da humanidade .
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Elixir  de Nogueirá — Attestam 
superioridade entre similares, irr 
nu®eros attestados médicos e de 
pessoas cn radas.

O Elixir  de Nogueira do phar 
maceutico S I L V E I R A  cura qual* 
(juer ferida por mais antiga que 
seja. Vendo#oe em todo 0 Brazil.

El ixir  de Nogueira do pharma 
ceutico chimico S I L V E I R A .  O 
phmeiro interpares dos depurativos 
do sangue.

i i i mu
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I l E R M O f i E N E S  R I S E N H A  I I I I S E I H O
F c r m a á o  p e l a  F a c u l d a d e  d e  M e d i c i n a  d o  R i o  d e  J a n e i r o

Ex tr a çã o  de dentes: 2§ooo
Extração de dentes sem dor : 5$ooo
L im p e s a  completa dos dentss: 5$ooo
Dentaduras de vulcanite : d e m a is  

de 6 dentes, cadá dente que  
exceda ; 5*ooo

Obturações de dentes, de 8$ooo a 5$ooo
Dentes a “pivot44 25^000
Coroas de ouro : 30^000
Concertos em dentaduras, feitos 

com a m a x i m a  brevidade e 
perfeição, por mais quebradas  
que estejam ficando como novas  
e garantidas por muito tempo: 10$ a io$ooo

O.s demais  t raba lhos  dentár ios  conve ncion am -se  no m om en to  de 
ajustar ,  por preços  som competencia_ e ao a lc an ce  de 

todos  110 C o n s ul t or io  do C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

H e r m o g e n e s  B. R ib e iro

LAkm ío d a  m a t r i x  n .  n  a

Os In ‘ ‘ de d e n l e s  a o b l u r a r  s a i  feitos
c o m  0 m a i s  rigoroso c u i d a d o  l i j g e ;  

nico e  s e m dòr
Todos os trabalhos serão garantidos perfeitos e por muitos annos, 
Os pagamentos, sem excepção de pessoa alguma, serão sempre fei

tos : parte no momento de tratar os trabalhos, e o restante em duas ou 
tres prestações adeantadas, conforme fôr combinado.

Y T Ú -  L A R G O  D A M A T R l ^ , ^  A -  Y T Ú
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El ix ir  de No gueira  do phar 
maceut ico  chimico  S I L V E I R A ,  
cura  í istulas,  furunculos ,  feridas 
ca nce rosos  e chranicas.

Depurai-vos antes de constituir* 
des família, com 0 Grande Depu
rativo do Sangue «E.de Nogueira» 
do pharm. chimico S I L V t I R A

Milhares de pessoas curadas com 
0 grande depurativo do sangue «Eli 
xir  de Nogueira» do pharmaccutico 
chimico SI LVEI  BA.

F R a N G E L I N O  C I N T R A
T r a t u  do p a p e i s  d e  c a s a m e n 

t o s  c i v i l  o r e l i g i o s o .  I n v e n t á 
r io s ,  j u s t i f i c a ç ã o ,  t u t e l l a s ,  etc . 
R e q u e r  p a r a  q u a l q u e r  r e p a r t i 
ç ã o  p u b l i c a .

l / i c u m b e - s e  d a  c o m p r a  o v e n 
d a  d o  i m m o v e i s .

P o d e  s e r  p r o c u r a d o  a  r u a  d a  
P a l m a ,  4 6 ; o u  D i r e i r a ,  2 7 . 

Y T Ú

R e p u h l i c a  A r g e n t i n a
Rafacla, 16 novembro 1908. 

Dignisimo]sr. Silveira.
Como no existe cn la Republica 

Argentina un preparado tan bueno 
por las infermidad venercas como 
el afamado E lix ir de Nogueira y  
Salsa, Caroba y  Gicayaco, y  sn 
virtud desta calidad yo le pido 
remeterme con urgência 12 fras
cos de dicho elixir, y  si por aca
so usted no quiera iiaccr la es- 
pedicion, me mande con urgência 
cl precio porque lc remeterè la 
cantidad que lucra necessário pa
ra pagar lo 12 frascos dc vuestro 
elixir.

Con suma considetacion,
salud atto. soy S. S S.

D r . E r n e s t o  C i b e l l i  

(Medico)
R A F A E L A ,  província de Santa 

Fé, Republica Argentino, casa de 
Hum. y  Wormuser Lto.

Casa Matriz— P E L O T A S —  Rio 
G r a n d e  d o  S u l —  Caixa Postal 6 6

Deposito geral e Casa filial— Rua 
Conselheiro Sairaiva. 14 e Ri .

C A IX A  P O S T A L  148 
Rio de Janeiro

V e n d e - s e  n a s  b o a s  p h a r m a c i a s  e  d r o g a 
r i a s  d e s t a  c i d a d e

a  syphilis, ’ 0 maior fiagello da 
humidade, desapparece co m o  gran
de depurativo do sangue «Elixir de 
Nogueira» do pharmaceutico c h i 
mico SILVEIRA.
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D E N T I S T A  

RUA DA PA L M A . 57 A. -YTÚ-

0 F I M  1)0 N I M I I I
( v e r s ã o  d o  h e s p a n h o l )

O h  l morte,  ia eu a dizer  em 
tom dec lamatór io ,  q u a nd o  a 
cr iada  me tirou a pa lavra  da 
bo cca  a n n u n ci a n d o - m e ou tr o  
personagem.  Er a  o v is inh o  da 
direita,  ho m e m  rabugento ,  qu e  
me a c a b a v a  de levantar  um 
plei to e d ua s  quarc l las ,  porque 
a cr iada  sa cu di ra  a va s so ur a  
na parede de sua  casa.

—  V e n h o  dizer-lhe qu e  d ’aqui  
em diante  pode a sua cr iada  
sacudir  a...

—  À  você  sacudir ia  ou... (ia 
a responder- lhe ,  qu a nd o  me 
lembrei  a faixa vermelha,  c lá 
aguente i  com mais aquel la,  
adinirando*me do g ra nd o  poder 
q ue  t inha a idéa da morte) ’.

— O moleiro! (gritou a criada).
—  Que  entre.
—  Não pnde porque vem c a r 

r ega do  de farinha.  E diz que
a que ficou a ga rra da  á  mó,  

durante  o  mez  que «os moou.

—  P o i s  o lha  que  nos de ixou 
bem m oi d os l

—  T a m b é m  aqui  es tá  o a l 
faiate para fal lar com o senhor.

—  T r a z  re talhos  ?
—  Não,  vem com o tendeiro 

para recti f icar todas  as c o n t a 3 
d esde  que  nos veste.

—  Dize antes  desde qu e  nos 
despe.  — Oh ! morte  !...

—  Snr.  a v i e- se  qu e  também  
alli es tá  0 padeiro da esquina  
para  lhe entregar  u m a  pouca 
de farinha,  em vê z  de gêsso  
qu e  d iz  ter dado es ta  m anh ã  
po r  engano.

—  Não se engana  por pouco  
esse tal  padeiro,  não,

—  O snr. C o n s la n t i n o  deseja 
um a  pa lav r inha,  porq ue  se en 
ganou na  sua  receita.

—  C a r a m b a !  en ga n o s  de bo
t icár io !! apos to  q u e  me deu 
pTá  lii a lgu m veneno.

—  Não, snr . ,  có m o  o s  v e n e 
nos são  muito  caros,  para isso 
nunca  se engana.  Mas... o snr. 
não í c  incche...  e eu tambem 
t inha  qu e  arranjar  u m as  con- 
tasitas. . .

—  Ta quoque, B ru le  / /
—  Sim s e n h o r :  cha m e me 

coque, bruto, ou o qu e  quizer .  
Mas o lhe que não  foi senão  um 
pe n sa m en to  qu e  me dav a  q u a n 
do dc m an h ã  ia ao  mercado.

—  S e  j á  h a  bons  dez  a n n o s  
q ue  es tás  a meu serv iço,  e todos  
os dias  um pen sa m en to  mau...

—  Mas... snr., perd ôe- me  qu e  
eu d o u - lh ’os.

—  O q u ê ?  os  pe n sa m en to s  
m au s  ?

—  Não,  os  pa taqui t os  que ia 
embolsando. . .

—  L o u v a d o  seja Deus  ! como 
0 m undo e s t á !  S e  de tem pos  
a tem pos  h o uv e  um j u i z o  fi
nal !... E acas o  não  sa be m o s  nós 
que h a ve m o s  de morrer  ?! O h !  
que nescio são  os h o me ns  !

—  Mas d ç i x a - m e  qu e  eu t a m 
bem quero  l iquidar  as m in h a s  
co ntas  e vou vêr  se o posso 
fazer i f a l g u m a  egreja.

Co m  esta  idéa d ir i g i - me  á 
mais próxima,  mas não foi po s
sível  entrar.  A  g en te  a u g m e n -  
tava.  O am ea ça dor  car taz  br i -  
han-io no alto d o s  céos,  fazia

crescer  o n u m er o  dos pen i ten
tes, qu e  a té  então despresaratn 
o  m es m o  av iso  g ra va d o  em sua  
consc iênc ia.  Entre  os penitentes 
o u v i a m - s  e inter ess ant íss im os  
diálogos.

- J u r o - t e ,  qu er ida  Ba rb ara ,  
d iz ia  um marido  com a cara 
mais co m p un g id a  do mundo,  
j u r o - t e  que,  se te ab a nd on ei  por 
este pouco  tempo,  foi porque. . .

—  Pouco  tempo,  gra ndíss imo 
t r a t a n t e ? !  a inda te parece po u
co tempo os doz e  a n n o s  que 
es t iveste  sem me v ê r ?

—  Mas bem ves  com o te não 
esqueci .

—  Sim,  tu não  te lem bra s  de 
S a n t a  Ba rb ar a  se não  q u a n d o  
faz trovões.

— Não d igas  isso,  q u er id a  
minha,  pois bem sa be s  qu e  não 
foi outra  co isa  se nã o  t r o v õ e s  
o que nos teve separados .

—  Fi lhos ,gr i tava  um sol teirão 
velho,  mais  avare nto  que J u d a s ,  
a  um grupo  de t ra balhadores ,  
a morte  av i s i n h a  s e :  d e i xe mo  
nos de t rabalhos ,  pegae  i f e s t e s

tale igos  que pesam sob re  minha  
consciênc ia .

—  Ora  muito o b r i g a d o . 0 qu e  
lhe faça bom provei to.  P o r q u e  
é qu e  sendo  você  um esta fermo 
m ais  ve lho  que  A d ã o ,  não pen
sa v a  hontem da m e s m a  m a 
neira ?

A  re sposta  n ã o  podia  ser  
mais  bem dada.

Mais adia nte  vi um de gue- 
del l ias grandes .  Era  jor nal i s ta .

—  Metade d as  dout r ina s  q u e  
vos ensinei  nas c o lu m n a s  do 
meu jornal  eram falsas : c s i rva  
es ta  dec lar aç ão  para desca rga  
d a  m inh a  cons«iencia.

—  A bôns horas  o dizes  : res
pondeu um ve lho  de cara  pa- 
l ibular.  Q u em  iuc p aga  a mim 
os  dez an n os  de cadeia por 
acredi tar  ne l la s?

—  D e u s  c só Deus ,  a c u d i u  
uma voz  severa .  Deus q u e  cm 
pessoa  de seu F i lho  es tá  sa t i s 
fazendo per en ne m en te  todas  as 
d iv id a s  qu e  pelo pecc ado  os 
h o m e n s  contráem.»

( Continua l
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